
Investigação científica nas ciências exatas e da terra Capítulo 2 12

Data de aceite: 01/08/2023

PDCCA ENTRE VARIÁVEIS METEOROLÓGICAS NA 
CIDADE DE SALVADOR (BA)

 

CAPÍTULO 2

Jeovane Maria Trindade
Ifba/licenciatura em matemática

Andrea de Almeida Brito
IFBA / DEMAT SSA

Gilney Figueira Zebende
UEFS

RESUMO: Neste trabalho, propomos 
analisar, quantificar e mensurar, as 
correlações cruzadas entre as variáveis 
climatológicas, temperatura do ar, umidade 
relativa e radiação solar do ar através do 
coeficiente de correlação cruzada, pDCCA. 
Escolhemos para nosso estudo de caso a 
cidade de Salvador, (estação meteorológica 
automática), localizada na zona da mata 
da região nordeste da Bahia (Brasil). Os 
dados analisados foram disponibilizados 
pelo Instituto Nacional de Meteorologia 
(INMET) para um período de 10 (dez) anos 
com medições hora a hora. Mostramos que 
as variáveis têm uma correlação cruzada 
negativa para as variáveis, temperatura do 
ar, umidade relativa do ar e radiação solar 
e positiva para as variáveis temperatura do 
ar e radiação solar, em todas as escalas 
(escala de tempo e hora local).

PALAVRAS-CHAVE: Variáveis 
climatológicas, Médias Diárias, Coeficiente 
de Correlação Cruzada pDCCA.

1 |  INTRODUÇÃO
A cidade de Salvador, originalmente 

chamada de São Salvador da Bahia de 
Todos os Santos, capital do Estado da 
Bahia, possui uma área territorial de 
693.276 km2 e uma população de 2,8 
milhões de habitantes, sendo o município 
mais populoso do Nordeste, segundo 
o IBGE. O seu clima predominante é 
tropical atlântico, estando a uma altitude 
de 48 metros acima do nível do mar, com 
temperaturas médias anuais de 32 oC.

Segundo o IBGE, geograficamente, 
Salvador situa-se nos hemisférios austral e 
ocidental, no cruzamento do paralelo de 12 
graus ao sul com meridiano de 38 graus a 
oeste. Precisamente, suas coordenadas 
geográficas são os 12° 58' 16" de latitude sul 
os 38° 30' 39" de longitude oeste. Este ponto 
é determinado a partir do marco da fundação 
da cidade, na praia do Porto da Barra.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Hemisf%C3%A9rio_sul
https://pt.wikipedia.org/wiki/Hemisf%C3%A9rio_ocidental
https://pt.wikipedia.org/wiki/Paralelo_12_S
https://pt.wikipedia.org/wiki/Paralelo_12_S
https://pt.wikipedia.org/wiki/Meridiano_38_W
https://pt.wikipedia.org/wiki/Meridiano_38_W
https://pt.wikipedia.org/wiki/Coordenadas_geogr%C3%A1ficas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Coordenadas_geogr%C3%A1ficas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Praia_do_Porto_da_Barra
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Para contemplar o objetivo deste artigo, nas próximas seções abordaremos a 
metodologia aplicada, os resultados e discussões, as considerações finais e por fim as 
referências bibliográficas.

2 |  METODOLOGIA APLICADA
Para analisar o comportamento das variáveis climatológicas, temperatura ar, 

umidade relativa do ar e radiação solar através do coeficiente de correlação cruzada, 
pDCCA, proposto por ZEBENDE1, para a cidade de Salvador, utilizamos 48977 observações 
medidos hora a hora (UTC) da estação meteorológica automática, disponibilizadas pelo 
INMET referente ao período de 01 de janeiro de 2009 a 31 de dezembro de 2019.

Em seguida, calculamos o coeficiente de correlação cruzada, pDCCA, para quantificar 
e mensurar o nível de correlação cruzada entre as duas séries temporais não estacionárias. 
Este coeficiente é baseando nos métodos DFA2 e DCCA3. O pDCCA é definido como a razão 
entre a função de covariância sem tendência e a função de variância sem tendência:

O coeficiente pDCCA é adimensional e define uma nova escala de correlação cruzada 
entre séries temporais não estacionárias, com sua variação no intervalo de -1 ≤ pDCCA ≤ 1.

Se pDCCA = 0, dizemos que não existe correlação cruzada entre as séries, dividindo o 
nível de correlação cruzada entre positivo e negativo. Logo, se pDCCA > 0, existe correlação 
cruzada entre as séries, e esta será correlação cruzada perfeita caso pDCCA = 1.
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Se pDCCA < 0, existe uma anti correlação cruzada, sendo ela anti correlação perfeita,  
caso pDCCA = 1.

O pDCCA tem dispertado o interesse de muitos pesquisadores nos últimos anos e dentre 
os diversos trabalhos aplicando este coeficiente, em diversas áreas científicas, podemos 
citar alguns: LIN5; GUEDES6,7; BRITO8,13; ZEBENDE9,10,14,17; SANTOS11; FERREIRA12

;
 

SANTANA15
; FILHO16

.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Após o cálculo dos coeficientes, notamos que, Figura 1, a correlação cruzada do 

ponto de vista do coeficiente pDCCA para as variáveis analisadas mostraram comportamento 
distinto em função da escala temporal.

Figura 1: pDCCA em função da escala temporal.

Para as variáveis temperatura do ar, umidade relativa do ar e radiação solar 
mostramos uma correlação cruzada negativa forte e para as variáveis temperatura do ar 
e radiação solar mostramos uma correlação cruzada positiva forte, em todas as escalas 
(escala de tempo e hora local).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nosso objetivo era mensurar o nível de correlação cruzada usando o coeficiente  

pDCCA entre as séries temporais (temperatura ambiente, umidade relativa do ar e radiação 
solar) para a cidade de Salvador, capital do Estado da Bahia.
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Concluímos que, a correlação cruzada entre as variáveis temperatura do ar, 
umidade relativa do ar e radiação solar apresentou-se negativa forte, ao passo que para 
as variáveis temperatura do ar e radiação solar, apresentou correlação cruzada positiva 
forte, para todas as escalas (escala de tempo).
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